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Embrapa Agrossilvipastoril – Comitê de Iniciação Científica. 



Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Efeito da ILPF e do desbaste das árvores sobre o crescimento e produção de madeira do 
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Na integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) a prática do manejo de desbaste das árvores 
permite minimizar a competição entre os componentes do sistema e maximizar os efeitos 
sinérgicos entre eles. Assim, o objetivo foi avaliar o efeito da ILPF e do desbaste das árvores 
sobre o crescimento e produção de madeira do eucalipto. O experimento foi implantado na 
safra 2011/2012, com o híbrido H13 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus grandis), na região 
de transição Cerrado/Amazônia. Cinco sistemas de ILPF com diferentes regimes de desbastes 
(épocas e intensidades diferentes de desbaste seletivo e sistemático) foram comparados ao 
plantio homogêneo de eucalipto. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso (DBC) 
com quatro repetições. Aos 120 meses foi realizado o inventário, das 24 parcelas permanentes 
de 850,5 m² formadas por 81 árvores úteis, com a medição do diâmetro à altura do peito 
(DAP), altura total (H) e calculada a área basal e o volume de madeira. Os dados foram 
agregados ao inventário florestal contínuo (2012 a 2020), para ajuste de modelos de 
crescimento e estimativa do volume de madeira em função da idade. Os sistemas ILPF 
proporcionaram maior crescimento e produção individual das árvores, em função da menor 
densidade de árvores em comparação ao plantio homogêneo. Consequentemente a produção 
total de madeira por hectare foi menor nos sistemas integrados. As diferenças observadas 
dentro dos sistemas integrados são decorrentes do manejo de desbaste realizados, como a 
época, intensidade e tipo (seletivo ou sistemático). Os sistemas ILPF-S4 e ILPF-S5 que 
sofreram desbaste das linhas laterais no quarto e quinto ano, respectivamente, tiveram maior 
crescimento em DAP em função da menor competição entre as árvores, quando comparados 
ao ILPF-S8, que no quinto ano recebeu desbaste seletivo de 50% das árvores e somente no 
oitavo ano teve as linhas laterais desbastadas. A ILPF com maior número de árvores 
remanescentes após o manejo de desbastes (IPF-T) apresentou a maior produção de madeira, 
o equivalente a 53% da madeira remanescente no plantio homogêneo.  
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